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Quinta re~l do Gt1lYariu. - De::.enbo <lc Xogucira da Sih·a. - Gr:"um de Coelho Jun ior. 

Bem difficil nos íoi colher apontamentos que nos 
habilitassem a esere\'er algumas linhas d'illustração 
á ~ravura que hoje damos, representando a e latua 
da quinta real do Cah·ario, e o lindo panorama que 
d'esta se desf'rucla. 

Co1110 a quinta se acha encorporada nos bens 
da coroa, e nada exisla C'scripto, nem mesmo enr 
tradirào, que revele a sua ori~1·m , ignora-se comple
ta111e11le qual fosse u seu pri111<'iro pos~11idor, e a ma
neira por que passou a ser propriedade da coroa . Se al
guns titulos existiam que justiflrnssçm a sua acquisi
{'ào, nüo se enrontra111 na casa real. J<: o qucso11hc111os. 
Só consta que 11 'outro l<' 111po se fizera mercê da pro
prirdade a u111 tal Fra11l'i:sco .l os(• Dias, com a con
dirão expres~a de <'stnhdecer 11 'ella uma l'abrica de 
chitas, e que, fa ltando ác\urlla condiçüo, o principe 
rc~e11te dera ordem no 3nn.il para que o guarda
joias .João Lou renço d'Andrade tomasse conta da 
quinta. pl•lo anuo de 1808, o que se effeituou, tra
tando desde IOé!O t1qu1•ll<' <'111prC';.rndo, com solliritude, 
de aformo~eal-a. dC'linC'ando a horta ajardinada , p.lan
taudo magnilicns pomares, e hoa 'inha nos terrenos 
que se hei\ iam drstinado liara o e lcndal da fabrica . 

',\ quin ta mil está em indo e pittorcsco sitio. Pe
la disposição dos terrenos se \e qué é formada de 
dh·ersas pcrai:; sC'le contcimos, SC'é(undo as denomi
narcies que hoje tem : quinta da ~ ~ mpha. pomares 
da reserva , do jardim, cio Cah·arinho, do 'l eixei ra, 
do ce111iterio, e da horta. Entre a ca lçada da Tapa
da e a rua de Aka11tara S<' acham collorados : o pa
lacete, ondC' reside o ex.111º visconde de Campanhã , 
qu e tem vista para o largo do Calvario, e a re
lha hahitação 011de viv(' 11 a cx.111

• marque'l.a .de \'a
k11ra . Assl'11la111 110 lt' 1Tt' 110 ria r<'a l proprreclade. 
conlinando parle ro111 a horta das rel i~iosas llamc11-
gas. Se e111 18:11 11 cio dl'molis:-,c m o passadiço que 
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havia no pequeuo terraço da quinta da Nympha , 
ainda e:-:istiria a communicação com a tapad·1 da 
Ajuda. Ao menos, tiveram o bom senso de, n'aquel
la pera, derrubarem os C'spC'ssas paredes de lourei ros 
que a fechavam por tres faces , e assim aproveitaram 
largo esparo para novas e uteis plantações. 

A entrada da quinta real do Calvario está separa
da das outras peras, que lhe 1i('a111 ao poente, por 
uma rua, murada de amhos os lados, que se deno
mina hoje do Carro, e dá accesso da calrada da Ta
pada para a rua d'Akanlara. Para vencer as dcs
egualdacles que ha entre C'8ta e aq uella das ruas, foi 
necessa rio aterrar, e sustentar o aterro por um mu
ro cun'ilineo, reforçado por uma çapala. Aqui ex is
tem hortas com ahundancia de arvores de caroço, 
e pomares dC' espinho, os quacs são conhecidos pe
los nomes do Teixeira, cio Cemiterio, da IJorta e do 
Calvarinho. de que aci ma fallúmos. 

Xo centro d'este plano ha um grnnde lago, de
fron te da porta principal do predio, e 1>ara elle se 
vae por espaçosa e el~gante rua de an·ores silves
tres. a qual é de crer que íosse ronstruida sô para 
recreio, porque o accidente do terreno destaca-a 
completamente do todo. Ao su l do lago está a horta 
ajardinada, e no centro d'C'sta um pequeno tanque, 
d'onde se ele' a a antiga esta tua de pedra, cujo au
ctor se ignora. 

Como se rê, goza-se d'ahi um lindo panorama, 
cheio do encanto e da poesia, qu<', em larga copia, 
respiram os si tios da Ajuda e Hclc·m. Nào tratare
mos agora de os desncver, por inopporluno julga r
mos o n10111c11to, e o esparo nos não soll<'jar; basla 
que os memorr 111os assim, para mostrarmos que não 
nos c~q u<'C'<'mos cl 't•lll's, o <·outrario rio que, para 
m11iLa e. hoa f.(l' lll<' . seria falta i111p<'rdoa\'1' 1. 

gsquccia-uos que na quiuLa cha11wtla da Nympha, 
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~ ao noroeste do pomar, de que toda se compõe, ha 
um tanque razo, que tem uma ilha no meio, com 
ak!!:retes, e ao pt' do mu ro está uma fonte com ba
cia' de prdra. out1•'ora coberta de telheiro. 

.\ qu111ta rt•al não paga foro, nem está sujeita a en
cargo algum. E mui ,·ariada a sua producção, mas no 
que mais ª' ulla o rendimento é da laranja, que nos 
parece foi o nnno pas~ado de quatrocentos e Yintc 
mil r~is . Com tudo, 1~roduz alguma um, milho, .feijão, 
e m111 pouco grão; l1l'ando arnda como Ycrba 1mpor
t:rntc de receita as hortaliças, que calculàmos. no 
mesmo anno, p:1ra cima de trezentos mil réis. Seria o 
total dos proclurtos rendidos, de no' ecentos mil réis. 
E p1wi~o diwr-sc que na quinta se empregam bas
tanll'S opera rios, que st' ga~la dinheiro cm 111atcrial, 
c111 melhoran1entos, <'lll aformoscamcnto, no seu ama
nho, etr . , e que, para de~1)l'za, poderemos, portan
to, acre~ccntar, M'm C\êll'1!l~ro, mais dois terços ú re
ceita. 

:'{;lo pod1lmos dei\ar de notar, como curiosidade, 
que cm todo o terreno da quinta real ha, proxima
mcntl'1 1101 <'<·entos p!•s de lara ngeira, ao passo que 
tem 'rnte oli' cirns. E nssim damos por liuda esta 
hre\ issima noti('ia. 

l:\l'I.rJ:~U.\ ll.\S \l\TES no IJESE:\11(} SO!ll:E o r.mnmfü:IO 
E lll!Jl'l:Z.\ O.\S :\ \l}iEs. 

Promover e <lrsenrnh er a publicidade dos bons 
cscriptos. do!! e~criptos l(Ue, ú correcção, fecundida
de e hrllt'za da linc;nagem, reunam utilidade e ins
trn<'<'ão; dos l'scriptos qur nos deleitam pelos encan
tos do estilo e alarg.1m a esphera dos nossos co
nheciml'ntos pela erndirão e sciencia, é a melhor e 
mais pro!inn rel·omme1Hlê1rão com que uma empreza 
litteraria púdc e de1e apresentar-se ao publico. 

O jornal, 'jue nasl·eu para lerar o recreio e a ins
trnr~·ão ao ai >cr~uc do pobre, crcado para suhstituir 
o liHo, qnr as t'h~ses menos farnrecidas da fortuna 
não pockm ('Olllprar, de:rnatura-se e trahe o principio 
que lhe deu ::-cr, l(Uando, cm logar de illustrar pela 
correeção de seus artig<•~ e enc~clopedia das doutri
nas, ·lllonolon isa, rs teril isa e corrompe, sujando pa
p<' 1, ealurunian<lo a !ingna, estragando o gosto, corn
pro111cttendo, muitas 1 ezt's, a moral, e !Iludindo a 
IJoa fé e os bons des<'jos do povo. 

O artigo, que se"uC, pertence ao cu rto numero 
tl 'esses escriplos ontfe o leitor goza e aprende muito 
em rgual t'seala. E a tradurção de parte d'uma inte
ressante memoria que En1éric David, o escriptor que 
na !•'rança maiores serviros preslou á arte, escre\'eu 
sobre csla que!ltào, pn.posla pela Classe de Littera
lura e llellas-.\1 tes do Instituto real de Franca: -
Qual é a i11f111r11ria da 71fol111·a sobre as artes· d'in
dustria com111el'riul ? Quaes as Mntagens que o estado 
colite <f'essa i11fl11e11cia, e as que de futuro promel
lem ?- e a <J.ue poz o titulo de-Influencia das ar
tes do deseu.w sobre o co1111'1ercio e rique::.a das ua
rúa. 
· Xão faremos aqui o elogio d'estc trabalho, que cm 
si o tem por entre as flores da cloqueocia e os rele
Yos da erudição, na pureza da verdade e ri~or da 
sciencia, com c1oe estú habilmente elaborado. Menos 
dcliuiremos o 111tcresse e utilidade da sua propaga
ção u'um paiz, onde, desgraçadamente, tanto se des
conhecem as hellas-artes, onde os governos as olham 
com a 111~1is com\1leta indifferença, onde ninguem es
creveu arnda so >re cllas com acerto, onde, cm fim, 
os que passam por mais i 11 ustrados chamam ás artes 
de .Miguel-A ngelo e llaphacl, artes de fazer bonecos, 
e n'isto se diz tudo. 

O titulo jú, por certo, despertou a curiosidade cio 
leitor. l'orlan lo, não lhe opprimamos o desejo. Dei-

x~1~1ol-o rep~ss:i r o t:o.ração de p,oesia, e pomar o es
~1nto de ute1s conhec~mentos, n essa elegancia does
tilo e grand~z~ das 1n!age!1s, n'essa er~dição pro
funda e ,·asl1dao da sc1enc1a c1ue tão d1st111clamentc 
caracterisam as obras imu10rtaes do Yasari francez. 

:l\OGLl:IRA D.\ Sll.\'.L 

:\o dia ~m 'l"" llhod,·s lc,·anlon 
um al~•r n )hnena, <~uu sobre a 
ilh:1 uma dmYa de ouro. 

1'1:11uno, Olu111p. ,.u. 

A arte de rrpre~entar as produeções da natureza 
com tn~ros r (·ôrrs foi a prim<'ira <lc que os homens 
se scrVJ ram pa1~1 tornarem as ~nas idéas sensivcis á 
vista . D'clla '!m;ccu a t'scripta. Era uma tradição en
lre os.rg~pc1os l' os pht•uit'io:.;, que os deoses a ti
nha1)1 !111 entado para eo111porc111 os earacteres sagra
do.s . .i::s lc~ povos olhavam-na, portanto, como uma 
sc1enc1a dll'lna. 

Os grl'"O~, n1jas. fahn l~s encerraram uteis precei
tos, uUnhnrn111 a ltl Vl'll{'aO da p1n l11ra ao A111or. E 
com . effcilo : :it'ndo o prin!'ip:1l ol1jet:to da pintura a 
configuração licl do eorpo humano, concluia-se mui 
natu1·almcntc, suppondo que .\mor ro~~e o sen in
\elltOI', crrndo que c:;te dC'us ciumrnlo hou\essc por 
seu prnprio punho traçado as leis de tão magica 
arte . 

. \ pintura lc~a ús ~eraç1ics vindouras a imagem 
d'um parente. d'um amigo da humanidade, d'um 
heroe . . \ pintura rcprest•nta o homem dotado de 
tantas e.raras e de l:lnta ma;;estadt', que, muitas \'C
zes, du' id<ln11.s eh nistl'n(·ia de modelos tão hellos 
como us suas cihras. Heprc:.;cnla-o, ora no infortunio 
e nos tormen tos, ora no seio th al<'griu e d,1 sloria, 
~emprc l<io rrandc pela cle1açãn da alma, como pela 
1nallenn el 1>ellcza do ('orpo. Em fim, pela escolha 
dos no' es assun1ptos que trata, bem eomo pela per
feição. dr .:-cus quad~og, a pintura compenetra um 
porn rntr1ro de adn11ração e amor peles grandes ho
n!cns, pelas leis,. pela justiça, pela co1"t1ge111 , pela 
virtude, pela patna. 

Yeremos augmen tar a gloria d'esla arte, conside
rando-a nas ~uas rela('fies eom a industria e o ('Om
mercio, e demonstranilo quüo grnndc, quão podero
sa é a sua inlluencia sobre a prosperidade e riquern 
dos estados'? 

Cremos que sim; porqur, imperando a pintura so
bre os e:;piril os, exl'lusirnmente pela helleza dos obje
etos que li1511ra, toda a inlluen('ia que e.;erccr sobre 
o commerc10 t' dNramanclo o amor do llello, gene- · 
ralisando e 1 ulgarisando, por assim dizer, a arte de 
escolher. Ora, c~tando o llt'llo pl11 sico e o hcllo mo
ral intimamente li~ados um ao outro, e não sendo, a 
certos respeitos, senão uma mesma cousa, lerados 
somos a crer que os homens, <'m geral, que preza
rem o encanto do hcllo nos ohjectos d'arte e com
mcrcio, nos moveis, nos ' asos, nos ' cstuarios, elc
rnrào todos os seus pensamentos, ú proporção que 
apurarem o gosto, e, para estarem <'Ili harmonia com
s1go proprios, li ~ar-se-hão, consequentemente. ú sabe
doria e ;í razão, pelo mesmo moli\'O por que prefe
r~m i:ios ohjedos ph~ skos a simplicidade, a conre
mencia e nobre1.a das fórmas. 

Não nos diga m que a simplicidade de al~uns po
vos antigos era prefcri1·el ao luxo, ti circulação da 
moeda, aos emprestimos, e aos impostos, sobre os 
quaes repousa o S\ stema dos governos modernos. Os 
principios da polltica mudaram completamente. O 
poder das naçlirs depende hoje, mais que nos tem
pos passados, da i111portancia e prosperidade do seu 
commercio; e é no en1prego conveniente e bem en
tendido das prod ucções das hellas-arles que reside o 
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segredo de unir cousas appareotcmenle incompa:i
veis : o commercio e os bons costumes, a ri!Jueza e a 
liberdade. 

A pintura encerra dois rlcmentos : o cksenho e o 
colorido. Dc\'emos considerai-a indisli nctn 111e11te sob 
unia e out1·a relaçfw '? Sem durida; porque não foi 
sem razão que a Classe de tittcratura e Bellas-.\ r
tes per~untOU ljU(i{ e ti i11f/11mcia dct J•l'\TI llA Sobre 
as artes d'i11dustri11 co1111111rcial, em lo;.ar de per
~unlar unicamente qual e a i11f!11mcia da arte do 
OF:SEi\110. 

As artes d'induslrin comrnercial podC'rn sei· dirid:
<las cm duas classC's: n'umn entram ns art<'s que con
tribuem par<\ n riqueza dei; estados, pC'la inllueucia di
reda do desenho, l'OlllO sr10 élS do OUl'ÍH'S, de !:;l'ilYll
l'a, do lanante, do 111odulaclor, do entalhador, do fa
hril'ante d'eslofos ornados cl"arabestos, de liiwras de 
homens e animaes, a arte elo~ gobeli1ios. a do fabri
cante de porcelana, do marceneiro mc:-mo. do eha
nista, do mosaísta, etc.; n ·outra as que não rece
bem do desenho SC'não inlh1 C'ncia indirel·La, rnn10 as 
artes de fabricar ('Sloíos de lã de toda a ei;pecie, 
seda de uma só rôr, em que a França hoje tan
to se distingue, e que, IJOI' 111uilo tempo, foi uma 
das principaes riquezas dos floren tinos; as 111anufa
<·turas de \·idros, cm que os \'enezianos, an tes da 
Franra primar nas hcllas-arlcs, adttuiriram wande 
<·elcbridade; as de fahricar tecidos lir.111cos, as de 
forrador e estofador, do commercio de tintureiro, 
de cutella!'ia, as do lapidario, serralharia, relojoei
ro, e uma nrnllid;1o d'oulras mui las. Ncuhu111a d'cs
tns ultimas rccche, por certo, da arte do desen ho 
scnâo fracos recursos; não obstaule, se indagar
mos as cau5as ~l'il\ l'S da sua creação, dos seus pro
!!;ressiros aperfeiçoamentos, da sua e:-..tra<TfiO inter
na e exportação dos !-cus productos, que multiplicam 

' e os operarios, e os primores d"arte, e t,s interesses, 
tlc prompto se reconhece que os progressos feitos 
pelos porns, nas hellas artes, são as causas detern1i
rn1ti\ as dos melhornmenlos e dc.scnrolrimenlo d'estas 
artes subordinadas. Ytl-se que a pintura, ' ê-sc que as 
hellas-artes, prorocando e apri111or.111do-nos o senti
mento do bcllo, C\ citando e dirigindo o gcnio, fal
lando ao gosto, ao corn{'é1o, e á ra1ito, descobrindo
nos, cm fim, no,os gozos. são o lume que nos escla
rece, e o espírito d'rmulaçào que anima o obreiro o 
mais cslupido e indolente. 

Para demonstrar plennmente qual é a infl uencia 
da pintura sobre as artes d'industria commrrcia l, cm 
geral, consideremos c~ta arte desdobrando to"dos os 
seu.s re~u~sos . prO\'Ocando a admiração pela m~:;
teriO!ia 11111taçào de tudo quanto a natureza apresen
ta de bello e ~randioso, marchando no mesmo gráo 
de perfeição ao lado de suas irmãs, a csculptura, a 
m·chiteclura, etc. 

Procuremos, pois, ver qual é a influencia da pin
tura e do desenho sohrc a civ il isação, ogoslo, o pro
gresso da industria, cm geral, sobre o commercio, 
e os productos. 

Os factos e as ~ro,·as abundam tant o n'csla mate
ria, que mais difücil é escolhei-os que achai-os. l'ião 
podêmos deixar du\'idas no cspirilo de nossos leito
res. Ao contrario, a maior dilficuldade a rcacer é 
corresponder á alta iMa que tem já formado da pia
lu ra e de seus u leis effci tos. 

Alimentar-se, vestir-se segundo a temperatura do 
clima, defender-se dos animaes ferozes e dos malfei
tores, taes são as primeiras necessidades do homem 
na inf'ancia das ociedades. Estas necessidades e'\i
~ern pouco commercio, mas bastam jú para estabe
lecerem um. Cada qual offerece do seu superlluo pa
ra obter a porção do neccssario que lhe falta. As so
ciedades nascentes, J)Ol' idenlico moti\'O, trocam o 
excesso dos seus pro uclos por outros que não tem. 

Tal é o co111mercio na sua primeira simplicid,idc, 
co111111erc:io que não se exerce ainda scn<1o suhre ohje
ctos de ahsoluta neccssid:idt•. mas commercio onde 
rc('onhccemos .iá effeitos de 'uma facnldadc nnlura l 
e indl'slruclircl, que chama os Pº' os ú civ ilisaçào; 
cffcitos d'cssc sentimento que lera o homern a <'Olll

par:ir ~l'US prazeres, a rel!eclir. a mcd!tnr, que plan
ta o amor. que aug111enla o prazer tia a111iz,1dl'. quC' 
ª'·ira o dt•srjo da propriNladc e do gozo; elfcilL5 
d'esse sentimento, que mais lardc pede fo; hcllas-ar
lcs Gs primores de seus s011hos; que sol!icita a in
dustria. que apressa, alari-;;1 e enriquece o commcr
cio ; l'll°l'i.tos d esse senlimcuto, allrihu!o p:irlirnlar 
da rsp<'ric liumana, que anan!'a o homem das llo
rcstas, e t' lern a glorii. e o poder das nações no mnis 
alto gr[lo a que é pos:::iH'I cl11';_an•n1; quera clizcr : do 
amor elo hrllo. Fallo das armas, do HsLuario. dos 
inslrurnentos dirc1"Eos de que se sen e um Pº' o meio 
seh·ahcm. lia homem tão ~rO~tieiro, que não nole na 
fórma dos instrumentos de que se sen·e e na do H·s
lunrio que usa, uma certa com cnirucia com que mais 
utilisu . cl'rla p:rara pela qual caplira mais? lia mu
lher túo harbura que n<io l'Onht•ra o preço de S('IJ!j 

encantos e que não procure fi1 zC'l-os \'alcr superior
mentr 1·0111 ornamentos emprrstac!os? 

, Cwti111ia . 

YASCO LOPES, 
GJIÃO MESTRJ-: nr: !i \;\Tl.\GO. 

1338. 

O prior p1ecipitou-se nos hraçc.s de Ra111i10: aper
tou-o t'Oll\ ubhamenle contra o peito; qniz fallar e 
cmbargoLHse-lhe a YOZ. 

- Meu pae ! ( e:-;clamou Tln111iro). 
- Pc1 dilo, perdão, meu li lho, que sou cu a causa 

da lua morle ! Quanto hei chorndo <lesde essa noite 
de horri\'CI myslcrio l 

- l'ui então aprisionado, mas cm fim torno a \er
,·os! 

- :\unca nos tínhamos separado! Eu. só cu sou 
traidor! Tu, Uamiro, és innccente ! Sobre a minha ca
hr{·a de\ e p~ar o rigor da' in~ança do grão-mestre. 
Irei ler com clle, ahraçal-o-hL'i de joelhos, rnr-me-ha 
em lagrimas, pedirei que se mostre clemente comti
go, pedirei que ... 

- Corno o amor rns enga na! 
- Pedirei que te não mate, a li que és uma crian-

ça; ou que nos mate a ambos! 
- Aão YOS es.culará, porque nflo sois seu amigo. 

antes lhe tendes sido co11trario. 
- lia de ler piedade cl'estas cans, rc,·ogarú a sen

tença de tão barbaro castigo! 
O prior, descobrindo que Hamiro fixa\'a a vista no 

\'ulto '/ue estava na extremidade da sala, dirigiu-se 
para a li, le\'ando o filho agarrado pela mão. Quan
do se chegou perto, um repentino i usti1~cto de terror 
o fez retroceder. 

- D. Yasc:o ! (gritou o preso. ) 
- Yús aqui, senhor! ( disse o prior caindo-lhe aos 

pés.) Pcrdfto, perdão !iara este iu noccnte ! De\ eis ter 
escutado a pena que me suffoca: só eu sou culpado. 
Se honlem tremulou cm Ucl(·s o estaa<larle de Affon
so, se llamiro con\'ocou o Pº"º' foi rictima da ohe
dicncia que me presta,·a, e das minbns illusõcs. Se
nhor, se o seu crime é enorme, a sua cdade é tão 
pouCél. que bem merece desculpa da Yossa gencro~a 
piedade. Se 11ucreis fazer justiça que aterre Castella, 
fazei que a sentença de Ramiro se cumpra cm mim. 

Yasc0Jler111anecia silencioso e immo,·el. 
- 'a o ,·os demoYe? 'ão fallacs? Embarora-, os 

a impunidade que me promellestcs, e aos que ·comi-
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go se levantaram no castcllo? Rcstituo-, os pela mi
nha parte a \Ossa promessa. Se ros não compadeceis 
d'cstc rapaz, tende dó da minha ,·elh ice enferma. 
Se dacs a morte a llamiro, condcmnaes-me a rircr 
entre agonias, porque a minha velhice descança n'elle. 
Mandae-mc matar a mim, que antes de morrer e até 
ao ultimo suspiro aprc<>oarci e abençoarei a rnssa 
piedade. i\Jas fallae, sc1{11or; uma palarra, D. fosco, 
que esse silencio me gela o coração! 

o srão-mestr~ meneou lentamente a cabeça, como 
cm s1gnal negativo. 

Mendo proscguiu com voz mais lenta : 
- O mundo era um deserto, uma solidão espan

tosa para mim, que n'cllc passava triste e sem pra
zer. Desde a in fancia que não lenho a mão conso
ladora de mãe que me enxugue as lagrimas; nem 
irmãos, nem pa rentes que cm torno de mim rere
lem ani111ação e vida. l\l inistro do Senhor, passei a 
manhã da vida servindo o Senhor nos altares, e com
batendo nos campos os in imigos do seu nome. O ba
culo d'csta velhice era Jlamiro ; Ramiro era o raio 
de sol que alun1iava as trevas d'csla vida ; era o que 
trocava o deserto da minha habitação em grata mo
rada ; era do seu porvir que cu me occupava sem 
cessar. E terei ainda que chorar sobre a lousa de 
meu fi lho, quando entre seus braços con tava exhallar 
o ultimo suspiro·? Tendes sêdc de sangue? Ycrtei 
todo o meu, 111as por Deus não derrameis uma uni
ca ~ola de Hamiro ! 

Nada valeu ' t\l-o o grão-mestre com a voz emba r
gada pelo pranto, e o corpo estendido no solo a seus 
pés. 

- crci justo e fiel á minha palana ( disse Yas
co ). Pcrmitli-\ os a impunidade, mas não a prometti a 
csle mancebo. :\ece:.sila-se d'um exemplo serero. 
Dois do· meus 111clhorcs caralleiros foram mortos no 
ataque da torre. Se pon1uc sois o que sois; se por
que trazeis a cor roxa, a minha vin~ança não pôde 
alcanrar-\'OS; no vosso amor a este rapaz acharei 
meio de vingar-me. nami ro ha de morrer, e cru bre
ve! 

- D. Vasco, não condemncis minha alma a tor
turas mais penosas que as que algozes podem dar ; 
não façacs <\ue a hocca impia blasfeme de Deus! Fa
zei 11uc o go pe cá ia sobre o ' erdadei ro culpado: pou
pae o innocente. l\lcu Deus, co111movci este coracão ! 
Perdão! . . . Miscricordia, D. \1 asco! · 

E Mendo ~11Taslava-sc aos pés do grão-mestre, que 
procurava virar-lhe as costas. 

füuniro, que ató alli perrnanecêra frio , silencioso, 
mudo especlador d'un1 dehate, cm que se tratava da 
sua vida, núo póde por mais tempo conter a indi~na
ção, e querendo que o prior se levantasse, lhe aisse 
com \'Oz li r111e: 

- Jlasta de supplicas, meu pac l ToclQS os dias da 
miuha vida não Htlem que assim vos humilheis an
te um homem que ultraja as \os as rans. Propondes 
uma troca que o não pôde contentar, porque carece 
~e Yingar-sc de \~S; nem a mim, porque não me 
1wporla morrer. ' Cl'-\'OS chorar a nunha morte é a 
minha dc~dita, a minha pena maior. Que faria da 
vida·? Para que me sen·ir1a, se perdida a nossa em
prcM, com clla 'i desfeitas todas minhas esperanças, 
esperanças que nem '(Is, meu pac, conhecieis? Ama
va. a orfã ~ 'um alli,·o e podcr~so caralleiro. Pos
suil-a um dia era toda a nunha 1llusão. Leonor Leo-
nor, oh! quanto te idolatro ainda! . . . ' 

- Amas Leonor? (disse Yasco saindo repentina
mente da sua impassiliil idadc) amas a pupilla de D. 
Sancha ·? . ... E el la? . .. . 

- füla ( ~ontinuou Ham iro fallando tranquillamcn
te com o 1~r 1 o r ) ~1do!·avt~-1!1c. lntl~ não ha muito que 
lhe escutl'I a mais lison1c1ra conhssão. 

- Ment es! ( grilou i1:ri lado o grão-mestre). É au-

dacia de mais! Um 111iseravcl con10 tu nem pôde ser
\'ir de tapete a seus pés, quanto mais captirar-lhe o 
coracão ! 

_..: O seu amor é Loda a minha dita, todo o meu 
prazer, toda a minha amhiçúo (continuou Hamiro J ! 
Procurava di tin ,., uir-111e, procura\'a HH' reccr do rei 
b~nras e mcrccs~ para offe.recer _um nome illust~c á 
mmha Leonor. :itas o tlestmo foi-me fatal! e rn o, 
a vida sem e peranra de ohter a sua n1ào é pcor 
que a morte. Dei \ a e-me morrer. meu pae: os q uc nas
ceram condcmna<los a padecer, só no tumulo acha m 
repouso. 

O prior escutava-o su rprchendido. 0 1ffia fallar 
como um homem o que sempre olhára como uma 
criança. Aquclla voz doce e jurenil puzera--0 n'uma 
contcmplólçào fi :\a, dolorosa, inerte, com a cabeça 
voltada para Uarniro, mas sempre de joelhos aos pés 
de \'asco. 

- Não o matareis, senhor! ( disse Mendo depois 
d'um momento de silencio) que a morte eleve ser 
horrivel para quem o amor sorri na primavera da 
vida ! 

- Confessa e-o ! (disse Vasco) É preciso acabar com 
isto. Sim ou uão? 

O grão-mestre apitou. Appareccram quatro ho
mens; dois apoderaram-se do \'elho prior, e dois ar
rastaram o brioso 111anccho. 

Mendo lucta\'a cm \'liO para libertar o fi lho; mas 
as forras debcis <\11cl11·aHu11-sr de encontro aos bra
cos robusto:; dos 1omr11s de D. \·asco. 
· - Dou o eco por tc:-Li111unha! ( gritou O. ~rendo, 
com ,·oz tremula e sumida . l'm horrendo crime. um 
harbaro a~ -a~::.inato se rommettr na~ trcq1s ! .\ justiça 
dos ho111e11~. a qurm toca juh1r os delictos dos ho
mens, ainda cksconhccr o sC'u Seliclo: a ju ·tiça do eco 
ainda o não ptlde ab~oh cr f>l'la minha bocca; a egreja, 
como terna _mãr, inda não l'(\dc perdoar as sua~ fal
tas! A mald1<'üO de Deus e e os homens ha de cair so
bre o assassi;rnto sacrilrg:o ! 

- Em boa hora gritacs ! (disse cm tom desdenho
so o grão-111estrc). ncni os algozes, nem as paredes 
de rocha te111 011 rnlos ! 

- )laldirão! (gritou o vel ho l\lendo reu nindo to
das as !'orças ). Maldirão sobre ti, que pizastc aos pt's 
as cans do ancião! Se hoje me viste orgulhoso de 
rojo a teus prs, {uuanhà calcarei aos pés a tua ca
beça arroga nte! 

O prior foi lc,•ado violcntamC'ntc para fóra da sala. 
D. Vasco, aterrado um momento pela voz inspira

da e pelo anathema do antião, passou a mão pela 
fro 11te como para apartar da cabera a maldição, e 
recordando-se de que aquclla era a noite assignala
da como termo il'l'C\'Oga\'el para cumprir as promes
sas que fi zera a lsahC'I, disse retirando-se d'a ll i para 
acudir á entrevista que déra n'uma das capellas da 
egreja: 

- Hoje, vcspcra da Encarnarão, trocaram-se os 
papeis. Tambern me toca agora detestar e mal
dizer! 

( Co11tinúa ). 

COllO POLE:\10:-i \Bll\\001., \ CO l.F.11\ n'i;:u .Hl.\DOR 
DI> PCOll \S PllECIOSAS. 

Polemon, sendo n'uma occasião inju riado por nm 
homem que era grande :1111ador de joias e pedras 
preciosas, cm log:a r de lhe responder, tomou uma 
d'estas pedras, lingi nclo ohsen·al-a com grande pra
zer. « Não! ntio! e\ clamou C'Om alegria o individuo, 
encantado da complacencia com que se lhe lisongea
va a sua paixão; não é assi m, Polemon, que deves 
ver esta pedra , se qur res avaliar sua belleza e bri
lho; volta-a para a luz . .. assim ! assim! .. ·" 
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Ronda. 

Ronda é uma imponente e admiravcl senania que, 
conjunctam('ntc com a Sierra de Xére::, rodeia a 
foriuosa Sevilha. 

Compfle-sc de uma serie de montanhas ('Scarpa
das, quasi pcrp('ndin1larcs, despidas d(' 'e;.:ctação, 
orcultando cm seu robu tos llancos vallcs llorcsci
dos, ' crdadriros jardins onde o cactus al'ricano le
vanta suas hastes ao lado do medronheiro. onde o 
cacaoei ro da A 111erica llores<:e ao lado cio ananaz, de 
suaves perfumes. 

Conheces tu , diz Mignon, o paiz onde os limoei
ros crescem cheios de viro e frescura '? Co11heces tu , 
canta o andaluzio, o paiz onde milhciros de potro 
e ri.:oas cobrem a loura areia, nos dias e11floraclos 
d'abril? o paiz onde o Louro ícroz que percorre. mu
giudo, a collina, desce em manadas as montanhas? 

Potros y ~·pguns /ior milcs, 
Culirit,nclo la r11 Ji:i arcuu, 
Por'º" llul'idos nhril!'S 
ll1•l 1110111<' 'º dl':wic111lo 
EI th•ru toro t•n man:ula 
~111• awla l~1 t'll ~u h:H.:.êl•ta 
1 or lo~ al1'll'\'$ mugiendo. 

É infinita a variedade rlc paizagens que a monta
nhas de Ronda, q11aes amorosas ciumentas, ,·igiam, 
orcu ltam e guardam nos seus ,·alies, com seus apices 
austeros e melancholicos. 

Aqui, é um bosque de tristes oliv(' iras, de íolha 
verde-gris; mais longe, é um gra11de ra111ilhcte de 
larangciras, embalsamando o ar com o delicioso per
fume de suas flores brancas, e olTcrccendo-nos, cm 
larga copia, os S('US pommos d'ouro: no fundo da 
perspecll\'a, ruagra palmeira balouça a sua coroa de 
pal111as arrendadas sohre sua baste en laçada. A batata 
do Brazil , o arroz da lndia , e a rua t(• irn da :'\ornran
<lia, confundem ah i as producçõcs de lodos os cli-

mas. A tubara andaluzia é menos 1·ara que as nos
sas halatas; a man;anilla, este rinho do pohrr, <·01Te 
cm ondas abundantes, r os li111<1cs, as laranjas e as 
romf1s cobrem o solo dos atcrirnllorcs. 

Po,oac este parai ·o d(' t"Ostu111es pittorescos, Ir
gado· e consen·ados por homcn::. rohu~Los e alr/.ffCs. 
por mulheres de fórmas cle;.(antrs. de cngrarados e 
,·olupluosos wlemanes, dt' (H's delicados e lar;.:os hom
hros; lançae nas ruas das ri llas e cidades, ou sohre 
a po(' ira dournda das estradas, estes bellos cava l
los de sangue nobre, ajarzadns á ~i neta , como 110 
1empo dos mouros, orgulhosos de seu frontil de ni
res drslumbranles, e tcrri uma va~a idl';1 da parte 
da Andaluzia, que a nossa gra' ura representa, Houda, 
bem como de toda aquella. 

o QUE K A MOOElíAÇÃO? 

A moderarão é o temor de cair na ínvrj:i (' no 
desprezo que merecem todos os que e cmhriarain 
com a sua felicidade: é uma 'à o~Lentaeão da forca do 
nosso cspirito; cm fim, a moderação dos homens nos 
altos cargos é um desejo de parecerem superior('S á 
sua fortuna. 

Faz-se uma virtude da moderarão para limitar a 
amhiç;1o dos grandes homens, e para consolar as 
pessoas mediocrcs de sua pouca forluna e aca11hado 
me rito. 

A moderação nas boas fortunas, ou é a apprrh('n
são da 'cq~onha que segue a tolera, ou a de perder 
o que se tem. 

A mocleracão é como a sohrirdade: muita 'onta
de temos ai;1da de comer mais, mas tememos que 
nos f'aça mal! 
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Cancado da Yida rngahunda, o porn nomada en
tra coin os seus rebanhos na cidade; as muralhas 
prote"cm-n'o contra a intcmperic, as choras ticam 
abanclonadas, e o pastor conn·rtc-sc cm opera rio; o 
cidadão, abrigado debaixo do seu tccto, ri-se da es
tacão inclemente e dos animars carnivoros. Os es
forços são largos, 1•agos, cheios de incertezas e de
feitos, de quédas e cnos. A s~icncia elabora-se con
fusamente e cm segredo; o homem vacilla ao YCr 
posta cm pratica a alchimia tenebrosa d'a crcaçiío. 
Em quanto se moYc na supcrficic, p:irecc-lhe ou1·ir 
seres inícrnacs, os telcl111ios, os r11101110s, e os kobolds, 
que executam cm a noite pcrcnnc dos subtcrrancos 
obras espantosas e nl\stcrio~as; fi"ura-sc-lhc que, 
commorid') nas ultimas profundidades, o _solo estre
mece sob os seus pés, e pflc atlcnto o ouvido ao fra
gor dos martcllos dos C\ clopes. Ce"a-o o firmamen
to, a terra fal-o trcnlCr,"porquc o abutre inflammado 
de V ui cano exhala-sc cm horrendos suspiros pelas 
crateras vulcanicas, pelas ~randcs fauccs abertas das 
mon tanhas, pelas fendas das roC'as. 

Da scicncia apenas tem a idt;a ahstracta, mal dc
linida, diffusa, cm estado de cmhrião; só a cxperien
cia o elucidará cm meio cl'csses m~ stcrios, e guial-o
ha entre esses labin nthos. \. t\dc com que nomes tão 
barbaros, selragens quasi, se designa a sciencia; 
que rocabulario de denominações tcrrircis ! a ma
gia, a astrologia, a alchimia, a taumaturgia ! Com
tudo, a idéa rejeitada pelas philosophias e relas fal
sas rclipiõcs torna-se uma fó rma pcrccptivc : cleduz
sc, ana1ysa-sc, e completa-se; a obscn ação separa 
o fa lso do verdadeiro, secciona, mistu ra, compara a 
thcoria, coordena os factos da pratica, combina-os, 
e tira as consequencias. Assim, com o estudo, com 
o tempo, com a pacicncia, com a inrestigação perse
verante, a astrologia con1·crtc-sc cm astronomia, a 
alchimia cm chimica, a taumaturgia cm plnsica. 

Pede-se a ra1,ão de cada arc·ano dcsco1lcrto; a 
scicncia philosophal, continuada com ardor, dá ori
gem á clumica; o alambique, consultado sobre o dia
mante, produz o phosphoro e a poh-ora. ~cnhuma 
operação é difficil, porque traz comsigo um aperfei
çoamento que tende a alliviar a carga do homem e a 
dim inui r-lhe o trabal ho. Todo o descobrimento con
sola e cnnohrccc; o progresso é a supprcssão da fa
diga, um espaço maior de soccgo e ele hcm-cstar 
concedido ao homem. O troneo ela arrore, funda
mento grosseiro dos baixeis, suhstituc a natação, co
mo o cavallo a locomoção pedestre. Podcr-sc-hia cs
crcrcr a historia do mundo pelos pormenores fami
liares da Yida intima dos po1 os: o cscra1·0 que tri
tura o grão corresponde á mó; o sel'l'O, menos op
primido, ao moinho. A idade média é mais iostrui
da, e portanto mais sentimental que a antiguidade. 

Em brcrc a miseria humana tocará ao seu rim, 
graças ao prodigioso descnroh imento da industria, 
ao concurso de todas as at:ti1 idades, á destruição de 
todos os obstaculos. llrilha para nós a aurol'a de uma 
civi lisação perfeita : a antiga degradação que nos hu
milha vac dcsapparcccr. Agora temos uma rida mul
liplicc, collectira, social; cortámos o tempo e a dis· 
tancia; o globo, tão extenso n'outro tempo, é hoje 
mais reduzido: aplanam-se as montanhas, os conti
nentes aproximam-~c, os mares diminuem. 

Noib tempos antigos só 1 e mos as cxistencias supe
riores, exccpcionaes de reis e conquistadores, desa
trapas, e cortczãs. Porque estes personagens podem 
mol'cr-sc, agitando cm 1·olta de si cxcrcilos de sol
licitos cscral'OS, legiões de sen·os e clientes, sempre 
espiando um gesto, 11111 mandato, um desejo. Quem 
pôde calcular os mi lhares de braços estendidos e 

collos dobrados que hão sido ncccssarios para um 
Sardanapalo, um .\.lcxandre, um t'\ero; quantas la
grimas das multidt'íc~ , e 9uanto sangue elas gcl'açces 
foram precisas para edificar tantas wandezas? As 
sociedade~, ~on truidas a exemplo elas Pyramidcs, 
tem o seu ap1cc nos espaços, e a sua hasc nas trcnis. 

A antiguidade, dura comsigo, talrcz nflo se cntcr
nccc~sc mais que um:i só rcz: quando Xerxes cho
rou o cspcctaculo do exercito que conduzia contra a 
Grccia; - pranto di1•i110 caído dos olhos de um har
baro, e que, loda1·ia, o ch risti,rnismo não c-nxugou ! 

As lentas transformacõcs e os ul(·i~ soccorros tia 
scicncia crearam ao hon1cm a \Crdadeira l'ida, - a 
da liberdade. O individualismo. tão desproporciona
do ha pouco. singular, arrogante. afasta-se para dei
xar o seu logar ás massas regeneradas. A t'ada es
fol'ÇO, como sangue jo1·cn e l'iro, a 1 ida, 111ais com
pacta e dilatada, afllue nas YCias doloro~as da hu
manidaclr. 

A guerra, que é o estado natul'al de uma cirili
saçào incompleta, não apresen ta outra lhcc ao pl'C
scntc, com qnan to se vá tornando impraticarcl: não 
serei u111 general, mas um chimico o que de hoje 
ú1<rnte ganhará as batalhas: Archirncdcs, pro1cnclo
se do c~pclho, destruirá a esquadra inimiga. O ge
nio da destruição acha-se de tal sorte apcrfdçoado, 
auxiliado por tão poderosos agentes, por tão tcrri
' eis motores, que o proprio ~apolcào não poderia 
entra r cm linha. 

Não 'êdcs como a scicncia transforma o mundo, 
e quão magnifica é a aurora que prcsencc;lmos? Xe
nhuma 1ara de nigromantc poderia C\'Ot'ar marari
lhas similhan tes ús que a mdustria nos prepara, 
qua ndo se pensa de que pequenos prin('ipios nascem 
os prodigiosos resu ltados que por todas as parles 
\'Cmos e toc;\111os, sem adm rral-os. 

O inslincto de uma locomorão rapida assignala o 
carnllo; porém, o cavallciro fatigado husca dcscanço 
na ca1TLrngem. Mas não hasta: a ' clocidadc engen
dra a l'Clocidade; o wa9on, indo-se a Lodo o rapor 
pelos mils, deixa mui atraz a diligencia que roda 
na estrada. O famoso dito de Luiz \11, «já não ha 
p, rcncos. » applicado á industria, não é bral'ata ele 
g1:andc ai'uia, senão o justo sentimento da rcrdadcira 
realidade. 

O pensamento r,omprimido, reduzi cio, i neerto, mu r
n1urado de ouvido a ou1·ido, adquire cm lim um voo 
extenso; não é jú a communicarão ele bocca a hoc
ca, de honrem a homem, a transmissão lim ilada de 
uma idéa; tcrc por primeiro inlcrpretc a J>alana; 
por1'm a voz é apenas o l'Chiculo insullic1cnte da 
salcla do orador que se dirige ú multidão, do f>h ilo
sopho que instrue na aula, do sacerdote que il ustra 
os fü•is reunidos. O pensamento. mais 'eloz, mais 
rapido, tomou a clcrnção cursira da cscriplura; en
carna-se no papyro, ostenta-se e Íl\a-sc cm rna
nuscriptos, cm pergaminhos, cm folhas 1 olantes; 
tornando-se Yisil'cl, falia aos olhos. A palana sa
grada, sOlta do mol'imcnto dos labios, transforma-se 
e trans111ittc-sc de mão cm mão; .a cloqucncia dila
ta-se corno os cchos, sob o esti lo dos copistas e a 
pcn na cios hcncdictinos. O homem arranca esta gran
de conquista á natureza para não pcr·ercr ele todo, 
para deixar um rasto apó:. de si n;io sómente dos 
seus feitos, mas Lambem das suas menores palanas, 
dos seus mais fugitil·os pensamentos. A personali
dade humana, a identidade indiridual, não conten
tes de atra1·essar o tempo e a distancia, sah·am. o 
proprio scpulchro, e atraressam o eterno e glacial 
olrido do Lcthcs. O insensircl papel recebeu as con
lidcncias do homem, as expansões do seu ccrcbro, 
os scgrcd.os do seu c~rarão; e a s~u tu mo, co1~1mo
vc-se, annna-sc, palpita e torna vida como se tivera 
consciencia da sua missão O napcl scní a fonte onde 
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, irão repousar as almas anciosas de saber; dará tes
timunho do aro a seus netos, e fara qi:e as gerações 
se reunam e se communiqucm nas linhas das escri
pluras. :\I.as ci~ que um prophcla mais ousado, n~ais 
forte, mais unn·crsal, Gullcmhcrg, dcscohr<' a im
prensa no mesmo scculo cm que o g<'no,cz Christo
,·ão Colombo encontra mundo 110,·o no ontro lado do 
i111111enso Oceano. 

sair da officina, o Jupiter de Phidias era talvez uma 
mesa ou uma arteza. Entrae cm rós, poetas míopes, 
que não ' êdes a idéa debaixo da forma inculta e re
pugnante. A machina tosca trazcr-vos-ha um pon ir 
melhor, e um {ar 11ie11te pi1i dolce. Quem sabe·? Al
guns dias mais, e a locomotirn serú acaso tão formosa 
como o CrtlTO de .\gamenon, rei de reis : amara' ilho
sa llliada da indusl ria busca entre ' 'Ós 11111 li o mero. 

O chumbo, suhmcttido, suhjugado, faz-:;e ''assallo 
nos:;o, e obedece a seu senhoi· to111 submissa passi
bilidade. Fu ndidos os caracteres, reunidos, combi
nados, adquirem a categoria de letrns, e constituem 
o alphalH•to. O papel, humido ainda. prensado sob 
os n lindros th' 111;11leira, s;ic e <'llll'l'ga-se á cxpan· 
~·lo tmi' ersal da imprensa, brilhante romo um raio 
de luz. O li' ro~ eis ahi a tolumn:t de fogo das ge
raçtirs futmas. O liHo, e011tt111!0, l; raro; não cslá 
no akanre de todas as forlunas; lº pn•eiso que se 
faça mais pequeno, mais hu111il1k, 11ia1s ('0111munica
tirn, mais prodl~~o . t onge de l'conomisar-sc, propa
gar-se-lia dchaixo de uma f'órma íll'l'l'Ssi1el, r lei ar
nos-hn ao pPriodieo, ao hollel i111, élO nirso do espí
rito humano; o pensamento. qt1t' sú l'ha111arn tis por
ias do ril'o, do erudito. elo rurioso. i11sinm1r-se-ha 
at\• nas rahanas e nas ollitinas . ,\ 11dando o tempo, 
!'t1hirú mais allo <\ue os lt•lhados. Com <'lfoito, rnul
liplieada pt'lo n:o( ico do pn·ro. a detlriridade acce
INa-~t'. e um lio mclallil:» uuc <'Ili qu<!tro minutos 
Paris a Londr~·s . lomando por inlerprete a rapidez. 

Em presença de uma machina , nüo podemos do
minar certo rcmordimen,to inroluntnrio, pueril tal
vez, pon;m tcrnissimo. A similhança do homem, os 
seus rastos pulmôes comprimem-se e alargam-se: 
conrnrnc o ar 'ilal do carrão; o oscillante rni,c111 
da ' ida ele' a-a e anima-a; os em bolos postos cm 
exercieio fazem as YCzcs de braços; cm logar de 
musculos tem arlin1lações de aço. e a sua respira
rão cslr<'pilo~a cm mo1 imento, escapa-se-lhe em fér
Yido 'apo1· pelo ori fit'io das ralrnlas. 

Jh•pois 1le iarê!lS e penosas lt•nla!i' as. <·0111er<ii1,os 
a 1·0111prehr11.lt·r a no!'s,1 sohl'lania ll'rrl'sl n\ e cm 
meio da 1u.~s.1 imperfeita ~ufiicienria al'liwl, ri111n-
11os dos ponderados csforros (l<.s anti;;;< s. \o <'Sparo 
de lt'llljlO que .\lc:rnndre tarda'ª para ehcf:;al' ao 
(; an~('s . daria1\los agora a rnlla ao ~loho; e 11111 bar
ril dt• \ inho de flo rdeos iria ch't. \ l'Zl':; ll1elhorar-se 
nas lndias. Luculo, tão ami~o dt' mariscos, poderia 
l'Ollll'r ús 1·ineo da tarde <istras c·olhidas de manhã 
('Ili Oslrndc; Calào COl!IC:·ia fn·S('(lS c.s rFOS de Smir-
11a: se Yale! ainda 1i\CSS\'. llÜO ~(' I' e t·irm esperanJo 
a nian;. 1:ias h. nh,1r-~c-hi.1 c1:1 <'a~a <1e Chl'' e!. que 
não fo1. rs:ll'i'ar 1.in~1!em . O r.:min!io ele ferro é urna 
rede, ro:u <: 1:u;.I Pari:.:, que ncn·~~1ta de peixe, 
P<'~l'a no On'ano. 

\ fr<'qut>ncia de relar<e::, dcdda aos n;eios de Jc
c·o111orão, aos H'hiculos da telef!rnphia e da clctlri
tidadt', a arte dos aert'o~la tas, 11 11 i11do os po1os com 
os laros da assimilhaçüo, ckrrihani as fronteiras e 
as alfand<•gas, e •~111al(..\íl11lal-as-ha por rnliclariedadc . 
.\ linr11arr111 do coH111H'rcio 1; 11111 1dio111n <111 l' se falia 
rm Ioda a parte. E~S!' papel 1h• quatro üohras que 
tirn1:a de Londres a Canlão; a !1•Lr,1 ;.:ira1l.1 por um 
ll('rOl'iante dr Ho!tci'Clam ('<:n!ra uma e;:~a de \cw
\ 01 k; o e~rudo con,crti<lo <'!li hilhcle. que p;1rte do 
lia' re para tomar carrc:rnmcnl11 r111 Bala\ ia . não es
tão rnnlrih11in1lo para os dc:~linos 1'11l11n s do mundo 
e ao IH'm-es!a r das na~·l:cs, mais do que as nolas di
plomatil'as ~o!cmncmrn l c lran~111i1ticlas de 11111 a ou
tro gahincl('°? :\ão !:ã:i unican <'Ili<' os ;.toi ernos. süo 
tamhe111 os poros que ~e (·0111111u11iea111 entre si A 
similhanra de necessidade:-. apro\ima as distancias, 
a 1><1~a os limites, a~rupa as 111tdtidi1cs: - a terra é 
grande na proporção do peão para o <·a, alleiro, d"csle 
para a carruagem, da can ua~l'lll para a lotomoliva. 

A compai\ÜO rara os serc:; fraros inlroduz-se Clll 
1v1 ·srs dulcificac:os coslume~. e a IH•uc,o!encia na
cionali~;He e dilala-sc. O trabalho eonlia-se ús ma
chinas que moem, lrituram, tl'eem, l'ardam. eorlam, 
101-rl'lll, arra!-lam, lc' antam e tran~porlam; para cllas 
não ha suor<'s nem desfallec:i111e11to, mas jot;o certo, 

(Co11ti111ía) . Ill\lTO All \~li\. 
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Muit;;s 1·aui;as podrrosas foram parte para que os 
estudos l'lll Portugal lenham desde muito tempo pa
recido parai\ titos. l'nia d'ellas tem sido a rnmpa
nha prolonsiula e trahalhosa entrr a liberdade e o 
pri\ ile~io para a reeonstrucção tào espinhosa como 
mstantc do edilkio pnlilico. 

Po1 o de 1radirf1c:; lirres, e de nspiraçõcs ma~na
nimns. a primeira d 1s no~sas necc~sidadl'S sociaes 
foi dcspt°l'tuh•rmc-nos de laços ignominio:.:os e injus
tos. e srri.uir111os o moYimcnlo geral i111prr~sn no 
mundo H•lho pela re' olução ingkza do "u sc<"ulo. 
que com idou todas as narucs ú lihenladc e ao mo-
1 imento. 

Era preciso ckrrnhar as barreiras qur para tudo e 
a todos impediam pê:lsso, e nei.?.avam caminho. Quem 
marrharia rnd<'ado de tantas~ ohstrue1·cies·? ;\ ' ista 
não podia l'lcrnr-sc ou alargaMe pelo horisonll'. 
srm q1u• a i11j11s1ira do poder. 011 a muralha que o 
pri' iil·rio lcHH1l·1rn para r<'sguardar pessoas ou eou
s1s que zomh;l\ am da lei commum. lhe qucbras~em 
os raios, e i11rli11assr111 para a tcn-.1 o C'spirito anhc-
1,rnlr: o p i; não podia 11101·er-se sem que o fn-111i11us 
d'um dircilo cl"exeeprüo, que thcgúra a ser ta l na 
intcnsüo e C\trnsüo, que quasi s~ podia chamar prin
cipio, o mio co11slrangcsse a parar e adormeecr. 

l~nlão, o primeiro empenho deria ser, e fo i cil'scm
pedir o l'a111i11ho, franquear a e::-trada, rstimular os 
an imos. 

Como nüo srria ;..randc a lucla para ronquis!ar 
luclo islo ·? Era pri\llrgin o domieilto, o tecto que 
nbrii.;aYa. o !reido (!li<' Yestia . o trabalho que sus
ten1<11 a a ' id.1. Era privilegio o püo do l'orpo e o 
püo <lo t'spirilo. Os dcsherdados comiam o que o pri
'ilcgio lhes c·ons<'nlia ou nüo sequestram. Pri1 ilegio 
o ensinar, pri,ill'gio o aprender, que almas podiam 
medrar n'aqm•lla atmi;sphera viciada e infcc1a·? O 
r~pirito publico tinha-se preparado para a rcsisten
cia; alguns <H'011 lcci111cn tes não calrulados, nlguns 
homens prod uzidos por el les, e expo~tos <is vistas de 
todo!', como instrumentos predestinados para a gran
de lransl'o r111arão, aluíra m a obra da iuiquidade, e 
começaram a ohra <h justiça. 

~las uma e outra eram de proporções clrscommu
nars. O trmpo não lcm sobrado. e nem todas as rc
si~tcncias se podcram rcncer já, para r<'matar o em
penho gl<irioso, que é o maior brazão <l'cstc scculo. 
~Juito se tem cons<'guido, mas ha ainda muito velho 
cdilicio. eujas sinislras ruinas l' prcl'iso arrasar; ha 
ainda 111uila fundarão nova que brada ao eco, e não 1

1recisão automatica. Anlcs de ehcgar ú helleza abso
uta é m!ster passar por transf'orniaçõcs 111ultiplices, 

lior e11sa1os e. provas; por esta !·ay.ão te 1~1os o csq ue
cto ela mach1na; a epiderme Y1ra depois. Antes de 

( 1 ) nircionario llí bliograpl1ico Port11a11e: , {'~llrclc:8 rlt• lnn0<·rncio 
Frnnd>«·o •la Silvn . appliC'avcisn Por1uga l e ao Urrizil. Tomo 1, A-li, 
LislJott na i 111prousa naciona l. - 18~8. 
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d1'11• por 111uilo l('111po l'SCjU<'('er aos ohrcir.1s da ri
viils;wúo e da lih1'l'<lad1·. 

.\ <;Jlnl'ha rm q111• sonws c11lrados dislin~ue-sc pela 
fril';'111 d1• pratira u1ili1Lule. q11c impri111c cm Inda:
ª~ a<Ti11•s e rcla~·Ci1·~ do ho111 1·111 . . \ 111ctaph~ ska d1·~
appare1·cu dianlt' do~ progressos da sri1'11cia appli
cada <' applitaH'I eis satisfaçücs da 1'\lsh'ntia. Os 111-
l<' n 'sS!'S matcriaes e moracs que se repclliam , ro11-
ciliarnm-sc, coexistem, inda que se ncio póde dizer 
ahsolutameutc, que l'ada u111 de per si conserl'C a 
nws111a lei _de pro~rrsso, .<lue tinha cm tempos. de 
<·0111l1ril('s diversas. Os cspll'llos dcsct•nuu das re~1(1es 
cspt'tulati,·as; abateram o ' ººda altura das 'isõcs 
para a rC'alidade da terra ; mas 1't10 fozemlo da lCrl'a 
11 111 paraizo. Todas as attcnções csl.üo concentradas 
no q111' pódc melhorai-a e em lwllece l-a. A instru('
çtio puhlira , pri111eiro 1·l1·menlo da c• 111preza moder
na. pro11u'lle altanrar tudo e tudos .• \ it!norancia jú 
infama ro1110 o palibulo: só a illustrartio laurca co-
n10 .o n 1pitolio. . , 

I•: para al'ompanhar o 111ov1111en to deste sec11 lo e 
ai Lin~i r os grandes li 11s da sori1•dade 111odcrna, q1rn, 
po1 os(' go'' t• rii o~, todos l i~la111. do u,rridentc ao oricn
k, cl .1 seplcmlnào ao nn•w-<lia, 1111111 empenho que 
é a 111ainr ;.doria tio Cn•aclor, e da rn•;llura : lida o 
111u11do antigo e o inundo moderno; naçiics rclhas 
para rl't1•111pentrt'lll a !'orça injcrtando nas veias 1101 n 
sall;.\lll'. que as vivifique; 1iarões novas liara alcanra
rc111 o lustre e a precxcellencia que l 1es são esti
mulo pcrmanen lc. 

Porlu:.:al e Br.1sil l'nlram, cm fim , com energia e 
conlianrã na campanha da ciril isari'lo r da pa1. Rc
cla 111 1m instruct'ào lilu•ra l e hão de lt' l-a. A cschola 
ha ri<' ir procuri.1r todos os cantos, e todos os desva
lidos . . \ s letras q11 t' se vulgarisam, a sricncia que se 
humanisa, e a todos esranl'ara as porias do seu ll'lll
plo, 1<'io st•r, ao 11u'snw ll'lllpo, causa e cffcito da dila
Lanio cio 1':0-ludo. e ti' uma ~randc tr.1nsfor111artio moral. 

·comprl'lw11d1'1Hlo estas .tc~~encias, ('011hcn•111lo .ª 
11P1·1•ssidad!' de 111c1os que lac1htc111 a cultura do csp1-
rito luso-hrasi le1 ro, (' que 
um (H' rsevcrantc e il lus-
trado in1 csti~ador, o mais 
clistinrto e respeitado hi
bliophilo de Portu;.rnl, o 
maior rnnhccedor da 11os
sa bihliographin, <10111e
ço11 a puhlicarão d'11111a 
ohra not;11el por muilos 
tilulo:., fructo de 1i11te 
anuos de trabalho nunra 
interrompido, s11hs1dio, e 
g11ia indispens;wel para 
estudiosos de Portugal, 
e ck c·ousas porl11g11ezas. 
Fallclnrns do sr. lnnot·1•n
cio li'ran('isco da Sih a, e 
do s1•u /Jicci01w1:io bibliu
ym1il1il'o porluyue;. 

,,, 

Consrgui l-o-hia? 
l' l1'na111l'nte. 
É prcC'is.i ro11hcccr o plano da ohra. e os int<'rt's

scs a quC' !'lia quiz acud ir. 11ar.1 ~ahcr ;11alial-a ron1 
j11:-1ira. Eslüo alli enthesouratl11s todos os 1ulon·~ da 
nossa bihl1o~r.1ph ia. O /Jil'l'ir111ario de) ao amador tle 
li1 ros o lio de todas as espt•ri1•s dc~dc a id1•a ~u111 -
111aria do au('tor at1' ao 101110, 111crcci111e11 to nitiro, 
e preço do lil'l'o: dú ao estudioso o inventario 111i 11 u
rioso de todas as nossas fon tes litterarias, ou scic11-
tifiras. 

O trahalho era improbo para ser tentado por 
um só braço; 111as um só hraço tentou-o e 1en
ceu-o. 

_Só depois que se puhl icou o 1 rolumc é que o pu
hl1co pode co111prchender o akance do /Jiccimwrio, 
e corresponde~· ao convi te gcrnl, queoaurlor lhe fl'z, 
1>ara que o HJUd<1sse C'Olll i11íormaçf1cs sobre o que 
P?déra ter-lhe c•srapado. ou por circunsla1wias e:;pe
c1aC's de t~·111po_ e logar não /ioth'ra al'criguar. 

.o /)u·1·10 111ll'to faz a rescn Hl dos e~cri ptorcs e pu
hlit·açür,s 111odcrnas com o maior dcsc 11 volvi mcn to. 
.\l~11111as om111issúes volu111aria111cntc co111nwltidas 
110 1 r oli1111t', com a intcnrf10, at!ora 111odilil'ada. de 
11ft0 alargar demasiadamente as di111cnsi11•s da ohra 
hcio de Sl'r s11ppridas n'um 1 olu111e co111pl1•nw11tar' 
11 'um supple111c11lo que conlenha as co1TC1'fiH.'s <' ad~ 
dita111e11los inc1 ilavcis c111 1 rahalhos e p11hliral'f1Cs 
d'csta natnr!'za. Um volume de indiccs nos se11tidos 
111ais ade11uados serei a ch;11e d'cste \ alioso 111onu-
111cnto, erigido á gloria e á illustraçcio\>at ria por 
u 111 homc11_1 de modestas prell'ntúes, mas (e mereci
mento rnriado, de erudição 11.:10 111lttar, e sohrl' tudo 
ci·uma diligcnêia e consciencia critica que o litze111 
ad111 irado e rcspeitado de lodos os que n'csla lrrra 
l'Umpren1 o li1dario d'u111a voc·arão fatal , rnlliva11do 
ll'l ras com al~u11m verdade e amor, mas dclinhaudo 
sem galardcio lll'lll estimulo. 

O 1Jicci01wrio ha de coneluir com a noticia de to
das as academias e sociedades St'ientificas ou lillcr,t

rias, crcadas e111 Portui.:al 
ele ·de o mciado cio s1•c·lilo 
X\'1 1, com as partirulari
dades apuradas a rrspci
to de cada uma, e com o 
catalogo especial de to
dos os auclon's pst•udo
ny111os. Os inclicC's 1-(crnes 
dos cscriplorcs scnio um 
pela ordem dos appelli
dos, e outro rrmi&-il(1 de 
todas as ma lerias eassum
ptos tratados nas obras 
dcsrri ptas. 

Este auxil iar podero~o, 
com que o incança1·el hi
hliophilo rciu c111 so<TOr
ro de todos os qm' dC'pt'n
d1' 111 ou cultil'am lellras, 
jll <'0111cro u a St'r ca hal-
11 1t• 11 te apreeiado no paiz 
e l'úra <l'cl le. 

A proc:ura <1 ue ~c111 _ti
do ncio nos dcl\a 1llud1r. 
O trabalho ntio ('a rcre de 
111l'lhQr rr1·omm1•11da1·tio 
((lll' c~ te foct.o, e o j 11~~Lo 

_ ronrcito que nwretc e lhe 
_ .,_ a111·ah1• 111 drsdc loi;(O as 

c!ln~!'J l'irt'llll:'tancias 1 antajo~as 

---- qtH' aen111ptu1ha111 o si m
plr · nome do a11dor. 

O apparccimento rl'es
la ohrn ü u111 aconlcci-
111c11 to que nn'rccc a c·o 111-
llH'11101-.1t«io da imprensa. 
A!< nmics que a ÍtlZla 111 dc
sl'jar cra111 he111 ronh1•ri
d.1s t' sentidas. O tralmlho 
hihlio~raph iro do ahh ide 
rle Se' er ncio era is1'11lo 
de· lapsos. e sohrc 111do 1•s
la1a alraz ido mais d'u111 
s1'nilo. Continltal-o. ('olll
plc•tal-o, P\pur,ra l- •. r11r
ri ;.dl-.1, roi o que o /J frcio
nario se propuz. 

\'cstir a c11111·il'l10. ( ! ! ! . . . ) 


